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RESUMO  

O câncer é uma das principais causas de morbidade e mortalidade global, tornando a prevenção 

primária e secundária estratégias essenciais para reduzir sua incidência e impacto na saúde pública. 

Este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da prevenção primária e secundária na redução da 

incidência e mortalidade por câncer, enfatizando o impacto dessas estratégias na saúde pública. Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, com busca de artigos publicados entre 2018 e 2025 nas 

bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, Web of Science e Scopus, utilizando descritores 

controlados. Os resultados evidenciam que a prevenção primária, por meio da vacinação, controle do 

tabagismo e promoção de hábitos saudáveis, reduz significativamente o risco de câncer, mas enfrenta 

barreiras como resistência comportamental e desinformação. Já a prevenção secundária, focada no 

rastreamento e diagnóstico precoce, melhora as taxas de sobrevida, porém esbarra na desigualdade de 

acesso e na infraestrutura limitada dos serviços de saúde. Conclui-se que a integração entre ambas as 

estratégias, aliada a investimentos em tecnologia e educação em saúde, é essencial para otimizar a 

detecção precoce e minimizar os impactos do câncer na população. 

 

Palavras-chave: Prevenção. Oncologia. Rastreamento. Prevenção primária. Prevenção secundária. 
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1 INTRODUÇÃO 

A oncologia se apresenta como um dos maiores desafios enfrentados pelos sistemas de saúde 

em todo o mundo, visto que o câncer está entre as principais causas de morbidade e mortalidade. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a taxa de incidência de neoplasias tem crescido 

consideravelmente, influenciada por fatores como o envelhecimento da população, mudanças nos 

estilos de vida e a exposição a agentes carcinogênicos (OPAS, 2024). Nesse cenário, as estratégias de 

prevenção primária e secundária se tornam essenciais para aliviar a carga da doença e reduzir os 

impactos socioeconômicos relacionados ao tratamento oncológico (Lima et al., 2022). 

A prevenção primária visa diminuir a incidência do câncer ao intervir em fatores de risco 

modificáveis, como o hábito de fumar, a falta de atividade física, a alimentação e a exposição a 

substâncias cancerígenas (Sabóia et al., 2022). Para isso, é fundamental implantar políticas públicas, 

regulamentações ambientais e programas educativos que incentivem a população a adotar hábitos 

saudáveis. Estima-se que cerca de um terço dos casos de câncer possam ser evitados com a execução 

eficaz dessas estratégias, realçando a importância de ações voltadas para a promoção da saúde (Lima 

et al., 2022). 

Dentro desse panorama, a Atenção Primária à Saúde (APS) desempenha uma função crucial 

na prevenção do câncer, uma vez que possui a capacidade de detectar fatores de risco precocemente e 

facilitar o acesso a exames de triagem. O reforço da Estratégia Saúde da Família (ESF), juntamente 

com a capacitação dos profissionais de saúde para identificar os primeiros sinais da doença, é vital 

para expandir a cobertura das ações preventivas e diminuir as desigualdades no acesso aos cuidados 

oncológicos (Nazaré et al., 2020). Adicionalmente, a APS é importante na educação em saúde, por 

meio de campanhas informativas que incentivam a população a seguir as medidas preventivas. 

A imunização contra infecções que podem levar ao desenvolvimento de neoplasias, como o 

vírus do papiloma humano (HPV) e o vírus da hepatite B (HBV), se estabelece como uma das 

estratégias mais eficazes na prevenção do câncer. Programas de vacinação têm mostrado um impacto 

significativo na diminuição da incidência de cânceres cervicais, hepáticos e de orofaringe. Contudo, 

desafios como baixa cobertura vacinal e o aumento da desinformação ainda dificultam a eficácia 

dessas iniciativas, especialmente em países de baixa e média renda (De Carvalho; Costa; França, 

2019). 

Por outro lado, a prevenção secundária se concentra na detecção precoce da doença, permitindo 

tratamentos menos invasivos e com prognósticos mais favoráveis. Exames de triagem, como a 

mamografia para o câncer de mama, a colonoscopia para o câncer colorretal e o teste de Papanicolau 

para o câncer do colo do útero, são estratégias fundamentais para reduzir a mortalidade por neoplasias. 
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Um diagnóstico precoce possibilita intervenções terapêuticas mais eficazes, resultando em menores 

custos hospitalares e melhoria na qualidade de vida dos pacientes (Lima et al., 2022). 

Apesar da relevância dos programas de triagem, sua implementação enfrenta obstáculos como 

desigualdade no acesso aos serviços de saúde, baixa adesão da população e a necessidade de uma 

infraestrutura integrada para garantir a realização regular dos exames. Em nações de baixa renda, a 

falta de profissionais capacitados e a escassez de equipamentos adequados comprometem a eficácia 

dessas estratégias, sublinhando a importância de investimentos em infraestrutura e formação 

profissional (Pereira, 2024). 

Além disso, os determinantes sociais da saúde impactam diretamente a adoção de hábitos 

preventivos e a adesão aos exames de triagem. Aspectos como status socioeconômico, nível de 

escolaridade e acesso à informação afetam a percepção das pessoas sobre os riscos do câncer e sobre 

a importância da detecção precoce (Viana et al., 2019). Campanhas de conscientização, como o 

outubro Rosa e o novembro Azul, têm um papel importante na educação em saúde, promovendo o 

envolvimento social e instigando a procura ativa por exames preventivos. Contudo, para que essas 

iniciativas produzam impactos duradouros, é necessário fortalecer as políticas públicas que garantam 

um acesso equitativo aos serviços de saúde (Console, 2023). 

Diante de tudo isso, este estudo propõe analisar os efeitos da prevenção primária e secundária 

na redução da incidência e mortalidade por câncer, enfatizando o impacto dessas estratégias na saúde 

pública. Compreender os desafios e as oportunidades das ações preventivas é crucial para aprimorar 

as políticas de controle do câncer e fortalecer o sistema de saúde. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PREVENÇÃO DO CÂNCER E SEUS NÍVEIS 

A prevenção do câncer é uma das estratégias mais eficazes para reduzir a incidência e a 

mortalidade da doença, sendo moderada em três níveis: primário, secundário e terciário. A prevenção 

primária visa impedir o surgimento da doença por meio da redução da exposição a fatores de risco, 

enquanto a prevenção secundária busca a detecção precoce, aumentando as chances de sucesso do 

tratamento. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), até 40% dos casos de câncer poderiam 

ser evitados com a adoção de medidas preventivas adequadas (OPAS, 2024). Essas estratégias são 

amplamente debatidas na literatura científica devido ao seu impacto na saúde pública e na economia 

dos sistemas de saúde (Silva; Sanabria, 2022). 
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2.2 PREVENÇÃO PRIMÁRIA: REDUÇÃO DOS FATORES DE RISCO 

A prevenção primária consiste na adoção de medidas que minimizem a exposição a elementos 

ambientais e comportamentais relacionados ao desenvolvimento de câncer. De acordo com o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), o tabagismo é responsável por cerca de 30% das mortes por câncer e está 

relacionado a tumores de pulmão, boca, esôfago e bexiga (INCA, 2020). Para mitigar esse fator de 

risco, as políticas de controle do tabaco, como o aumento de impostos sobre os cigarros, a concessão 

de publicidade e a implementação de campanhas educativas, têm se mostrado eficazes na redução do 

número de consumidores (Magalhães; Galvão, 2022). 

A alimentação também desempenha um papel crucial na prevenção do câncer. O consumo 

excessivo de alimentos ultraprocessados e carnes processadas aumenta em até 30% o risco de câncer 

colorretal (Ferraz, 2023). Por outro lado, dietas ricas em fibras, frutas e vegetais estão associadas à 

incidência de câncer gastrointestinal e outros tipos de neoplasias. Além disso, a prática regular de 

atividades físicas reduz em aproximadamente 20% o risco de câncer de mama e colorretal, pois regula 

hormônios, melhora a resposta imunológica e controla o peso corporal (Ferraz, 2023). 

A vacinação contra agentes infecciosos também é uma estratégia essencial de prevenção 

primária. A imunização contra o papilomavírus humano (HPV) pode prevenir até 90% dos casos de 

câncer do colo do útero, enquanto a vacina contra a hepatite B reduz significativamente a incidência 

de câncer hepático (De Carvalho; Costa; França, 2019). No entanto, a adesão a esses programas 

enfrenta desafios, como a propagação de desinformação e a hesitação vacinal, que comprometem a 

cobertura populacional, especialmente em países de baixa e média renda. 

 

2.3 PREVENÇÃO SECUNDÁRIA: DIAGNÓSTICO PRECOCE E RASTREAMENTO 

A prevenção secundária é baseada na detecção precoce do câncer, permitindo tratamentos 

menos invasivos e com maiores taxas de sucesso. O rastreamento oncológico tem impacto 

comprovado na redução da mortalidade por câncer, especialmente para neoplasias como o câncer de 

mama, colorretal e do colo do útero (Magalhães; Galvão, 2022). 

A mamografia, por exemplo, pode reduzir a mortalidade por câncer de mama em 25% a 30% 

em mulheres de 50 a 69 anos quando realizada regularmente. O exame de Papanicolau e, mais 

recentemente, o teste de DNA para HPV, são estratégias eficazes na detecção de lesões precursoras do 

câncer cervical, contribuindo para a diminuição de até 70% da mortalidade pela doença (Oliveira et 

al., 2023). No caso do câncer colorretal, a colonoscopia permite a identificação e remoção de pólipos 

pré-malignos, reduzindo em até 60% o risco de progressão da doença (INCA, 2024). 
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Apesar dos benefícios, a efetividade dos programas de rastreamento depende de fatores como 

adesão populacional, infraestrutura dos serviços de saúde e treinamento dos profissionais responsáveis 

pela interpretação dos exames. Em países em desenvolvimento, a desigualdade no acesso aos serviços 

de saúde e a falta de conhecimento da população são desafios que comprometem a cobertura das 

estratégias preventivas (Pereira, 2024). 

 

2.4 INTEGRAÇÃO DA PREVENÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA 

A combinação de estratégias de prevenção primária e secundária é essencial para um controle 

mais eficaz do câncer. Programas que aliam a promoção da saúde a exames de rastreamento aumentam 

significativamente as taxas de diagnóstico precoce e reduzem a incidência e mortalidade da doença 

(Martins et al., 2022). Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) tem um papel fundamental 

na educação da população, na identificação de fatores de risco e no encaminhamento para exames 

preventivos. 

Além das abordagens biomédicas, os determinantes sociais da saúde influenciam diretamente 

a adesão às medidas preventivas. Grupos em situação de vulnerabilidade socioeconômica maiores 

apresentam dificuldades para acessar serviços de saúde, estão mais expostos a fatores de risco e têm 

menor adesão a exames de rastreamento (Pilla, 2021). Dessa forma, políticas intersetoriais que 

integram saúde, educação e segurança alimentar são indispensáveis para reduzir as desigualdades na 

prevenção do câncer. 

 

2.5 IMPACTO ECONÔMICO DA PREVENÇÃO DO CÂNCER 

Investimentos em prevenção primária e secundária geram benefícios não apenas para a saúde 

da população, mas também para a sustentabilidade dos sistemas de saúde. Estudos indicam que cada 

dólar investido em prevenção pode economizar até cinco dólares em tratamentos oncológicos, 

simplificando custos com hospitalizações, terapias de alto custo e complicações associadas (Banna; 

Gondinho, 2019). 

Além disso, a adoção de novas tecnologias, como inteligência artificial aplicada ao 

diagnóstico, biomarcadores e testes genéticos, pode otimizar as estratégias de rastreamento, 

permitindo diagnósticos mais precisos e precoces (Abreu; Nascimento, 2019). O avanço das pesquisas 

científicas sobre imunoprevenção e terapias genéticas abre novas possibilidades para a redução da 

carga global do câncer e o aprimoramento das políticas de prevenção oncológica (Nascimento, 2023). 
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3 METODOLOGIA 

Esta investigação consiste em uma revisão integrativa da literatura, que é uma abordagem 

metodológica que possibilita a condensação de estudos científicos relevantes sobre um tema 

específico, garantindo uma análise detalhada e crítica das evidências disponíveis. A revisão integrativa 

é comumente aplicada na área da saúde, pois permite a inclusão de diversos tipos de estudos, 

contribuindo para a criação de diretrizes e políticas públicas fundamentadas. Esse método foi 

escolhido por sua habilidade de agregar diferentes perspectivas e oferecer uma visão abrangente sobre 

a prevenção primária e secundária do câncer, bem como seus impactos na saúde pública. 

A questão central desta pesquisa foi formulada com o propósito de identificar as principais 

estratégias de prevenção do câncer e seus efeitos no contexto da saúde pública. Assim, a pergunta que 

orientou a revisão foi: “Quais são as estratégias de prevenção primária e secundária em oncologia e 

quais são seus impactos na saúde pública?”. A definição precisa dessa questão permitiu uma seleção 

mais rigorosa dos estudos, facilitando a análise das evidências encontradas na literatura. 

Para assegurar a inclusão de estudos relevantes e atualizados, foram estabelecidos critérios 

específicos de seleção. A revisão abrangeu artigos científicos publicados entre 2018 e 2025, em razão 

da necessidade de considerar pesquisas recentes sobre o tema. Os critérios de inclusão foram: artigos 

publicados em revistas científicas, estudos que se relacionavam com o tema proposto, disponíveis na 

integra, de forma gratuita, e em português, inglês ou espanhol. Estudo que não se adequaram a esses 

critérios e estivessem duplicados foram excluídos.  

A busca pelos estudos foi feita em bases de dados reconhecidas mundialmente, garantindo a 

seleção de publicações de relevância e impacto científico. As bases consultadas foram 

PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, SciELO e LILACS. Para assegurar uma busca 

abrangente, foram utilizados descritores controlados e não controlados, combinados por operadores 

booleanos. Os termos de busca incluíram expressões como “Prevenção”; “Oncologia”; 

“Rastreamento”; “prevenção primária” e “prevenção secundária”, além de suas traduções para o inglês 

e espanhol. 

A seleção dos estudos foi realizada em um processo sistemático de três etapas. Primeiro, foram 

lidos os títulos e resumos, descartando-se aqueles que não correspondiam aos critérios de inclusão. 

Depois, os artigos selecionados passaram por uma leitura completa para avaliar sua adequação em 

relação ao objetivo da revisão. Por último, foram incluídos apenas os estudos que preenchiam todos 

os critérios estabelecidos. A triagem foi realizada de forma independente por dois pesquisadores, e 

eventuais divergências foram resolvidas por consenso. 
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Como se trata de uma revisão integrativa, sem envolvimento direto com seres humanos, o 

estudo não requereu aprovação de um comitê de ética. Contudo, foram seguidas diretrizes que 

garantem a transparência e a precisão na análise dos dados, respeitando os princípios éticos da 

pesquisa científica e assegurando que todas as fontes utilizadas fossem devidamente referenciadas. 

Uma das limitações da revisão é a restrição temporal, uma vez que apenas foram considerados artigos 

publicados a partir de 2013. Além disso, a escolha de estudos em apenas três idiomas pode ter 

resultado na exclusão de publicações relevantes em outras línguas. Outra limitação diz respeito à 

heterogeneidade dos estudos avaliados, já que diferentes metodologias podem dificultar a comparação 

direta dos resultados. 

Dessa forma, esta revisão integrativa visa sintetizar as melhores evidências sobre as estratégias 

de prevenção primária e secundária do câncer e seus efeitos na saúde pública. Através de uma análise 

cuidadosa da literatura, espera-se fornecer subsídios para a criação de políticas públicas mais eficazes 

e acessíveis à população, contribuindo para a diminuição da incidência e mortalidade por câncer. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta revisão integrativa, foram analisadas evidências de diferentes estudos que abordam 

estratégias de prevenção primária e secundária do câncer, com ênfase em seus impactos na saúde 

pública. Os resultados extraídos dos trabalhos de Costa (2020), Barreto et al. (2024), Maia da Silva e 

Machado Neto (2024), Facin (2019) e Mazzuco et al. (2024) evidenciam uma diversidade de 

abordagens e desafios quanto à implementação de políticas de prevenção. 

A seguir, apresenta-se a Tabela 1, que sintetiza as principais estratégias de prevenção do câncer 

identificadas nos estudos analisados, os impactos relatados na literatura e os desafios associados à 

implementação dessas medidas. Essa sistematização permite compreender os pontos de convergência 

e divergência entre os autores e os aspectos que necessitam de maior atenção para o aprimoramento 

das políticas de prevenção oncológica. 

 

Tabela 1 – Principais Estratégias de Prevenção e seus Impactos 

ESTRATÉGIA TIPO DE 

PREVENÇÃO 

IMPACTOS 

IDENTIFICADOS 

DESAFIOS 

REPORTADOS 

REFERÊNCIA 

Vacinação (HPV, 

HBV) 

Primária Redução significativa 

da incidência de 

câncer cervical e 

hepático 

Baixa cobertura 

vacinal e 

desinformação 

Barreto et al. (2024) 

Controle do 

tabagismo e 

promoção de 

hábitos saudáveis 

Primária Diminuição dos 

fatores de risco para 

diversas neoplasias 

Resistência à 

mudança de 

comportamento 

Costa (2020) 
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Atividade física e 

intervenção 

comportamental 

Primária/Complementar Potencial efeito 

protetor contra 

câncer colorretal 

Evidências 

inconclusivas 

Facin (2019) 

Exames de 

rastreamento 

(mamografia, 

Papanicolau, 

colonoscopia) 

Secundária Redução da 

mortalidade por 

câncer 

Adesão 

populacional e 

infraestrutura 

insuficiente 

Mazzuco et al. 

(2024) 

Inovação 

tecnológica (IA na 

análise citológica) 

Secundária Aumento da precisão 

diagnóstica 

Necessidade de 

investimentos 

Maia da Silva; 

Machado Neto 

(2024) 

FONTE: Autores, 2025. 

 

Os resultados apresentados na Tabela 1 evidenciam que a prevenção primária e secundária do 

câncer envolve uma gama de estratégias interligadas, cada uma com seus desafios específicos. A 

vacinação contra o HPV e a hepatite B é uma das medidas mais eficazes na redução da incidência de 

neoplasias associadas a infecções virais; no entanto, a baixa adesão populacional continua sendo um 

obstáculo significativo (Barreto et al., 2024). 

No que se refere à promoção de hábitos saudáveis, a cessação do tabagismo e a adoção de uma 

dieta equilibrada são amplamente reconhecidas como essenciais para a redução do risco de câncer. No 

entanto, conforme destacado por Costa (2020), a resistência comportamental e as desigualdades no 

acesso a alimentos saudáveis ainda representam barreiras relevantes para a implementação eficaz 

dessas políticas. 

A prevenção secundária, por sua vez, tem demonstrado impactos expressivos na redução da 

mortalidade por câncer, especialmente por meio de exames de rastreamento. Mazzuco et al. (2024) 

reforçam que, embora a mamografia, o Papanicolau e a colonoscopia sejam ferramentas altamente 

eficazes, a adesão populacional ainda é limitada, seja por desinformação, barreiras geográficas ou 

deficiências estruturais no sistema de saúde. 

Além disso, o avanço tecnológico na oncologia, como o uso da inteligência artificial na análise 

citológica, pode proporcionar ganhos consideráveis na precisão diagnóstica e na eficiência dos exames 

de rastreamento. No entanto, como apontado por Maia da Silva e Machado Neto (2024), a 

implementação dessas inovações exige investimentos substanciais em infraestrutura e capacitação 

profissional, o que pode dificultar sua aplicabilidade em sistemas de saúde de países em 

desenvolvimento. 

Dessa forma, a integração entre medidas de prevenção primária e secundária se mostra 

fundamental para o controle do câncer. A revisão dos estudos evidencia que, apesar dos avanços 

alcançados, ainda há desafios significativos a serem superados, como a ampliação da cobertura 

vacinal, o fortalecimento das campanhas educativas e a melhoria da infraestrutura para exames de 
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rastreamento. O fortalecimento de políticas públicas e a adoção de abordagens interdisciplinares são 

caminhos essenciais para aprimorar as estratégias preventivas e reduzir a carga do câncer na saúde 

pública. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da prevenção primária e secundária na 

redução da incidência e mortalidade por câncer, enfatizando o impacto dessas estratégias na saúde 

pública. A revisão da literatura evidenciou que, embora as políticas de prevenção tenham avançado 

significativamente, desafios persistem na sua implementação eficaz, especialmente no que se refere à 

adesão populacional, barreiras estruturais e desigualdades no acesso aos serviços de saúde. 

A análise dos diferentes estudos permitiu responder à pergunta central da pesquisa: “Quais são 

as estratégias de prevenção primária e secundária em oncologia e quais são seus impactos na saúde 

pública?”. Os achados demonstram que a prevenção primária, por meio da vacinação, controle do 

tabagismo, promoção de hábitos saudáveis e educação em saúde, tem um papel fundamental na 

redução da incidência do câncer. No entanto, a adesão a essas medidas ainda enfrenta desafios, como 

baixa cobertura vacinal e resistência populacional à adoção de novos hábitos saudáveis. 

Por outro lado, a prevenção secundária, baseada no rastreamento e no diagnóstico precoce, 

mostrou-se uma estratégia crucial na redução da mortalidade, proporcionando tratamentos mais 

eficazes e menos invasivos. Entretanto, problemas relacionados à desigualdade no acesso a exames, 

limitações na infraestrutura dos serviços de saúde e a necessidade de qualificação profissional são 

obstáculos que comprometem a efetividade desses programas. 

Os resultados desta revisão reforçam a importância de uma abordagem integrada entre a 

prevenção primária e secundária. Políticas públicas que fortaleçam campanhas educativas, ampliem a 

disponibilidade de exames de rastreamento e invistam em novas tecnologias, como inteligência 

artificial para análise diagnóstica, podem otimizar os esforços na detecção precoce do câncer. Além 

disso, o aprimoramento da Atenção Primária à Saúde (APS) e a capacitação contínua dos profissionais 

de saúde são estratégias essenciais para garantir a implementação eficaz dessas medidas. 

Dessa forma, conclui-se que a prevenção do câncer deve ser encarada como uma prioridade de 

saúde pública, exigindo esforços contínuos e intersetoriais para garantir que as estratégias preventivas 

sejam acessíveis a toda a população. Investimentos em infraestrutura, inovação tecnológica e equidade 

no acesso aos serviços de saúde são fundamentais para a redução da carga global do câncer e a 

melhoria dos indicadores de saúde pública. 
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